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REPUBlICA PORTUIIUEZ a 

Os alarmantes telcgrammas qne nns trOl1l,e o 
lclegmpho para jor es d'aqui, são todOi o cumu­
lo do exageiroi pui". as .. im proyam as notieias 
particularcs que portuguezes IDOIadores n'esta 
l'apital, receberalu de sens patricios. 

Couceiro. O granlle capitão, uma e pecie d'aza. 
negra. que aspim não sei O que, esta fignra que 
nos telegrammas �n�o�~� f?z ver um O,vll'io, um Sal­
danha Marinho, um Garibaldi, um �I�:�<�~�l�o�r�i�a�n�o�.� não 
pu .. a se não de um demente, um louco que quer 
fazer o �i�O�l�p�o�~�s�i�v�e�l�!� Pois um impossivel, é a res­
tauração monarobicha. etn Portugal· 

J O\'ll!lQS como «Portugal Mordemo" e outros 
que já nos chegaram as mãos disEipaI por com­
plcto em no �~�a�.� mente toda. e qualquer ideia de 
UlUa reshlUração! 

�E�~�t�e�s� jÚl'llacs taxam esses tclegramma de fi­
tas, de mentiras etc. dizendo que todos aquelles 
�~�u�e� tiyemm cm ideia tal, foram presos c receb.r­
l'am boa I içi(o. ° tal Couceiro que como se vê pelo seu nome 
(> factos parece anual' a dar couces, é umõl. phall­
taslica figura. 

�~�i�I�o�.� Portugal. jamais será governado pelo cc­
ptro, Corôa ou bH.tinas! 

Viva a �R�e�p�l�l�b�l�i�,�~�a� ! 
A b.lÍ-xo U>I uesprestigiadol·es. 

-c»-

A INFALLIBILIDADE 
... ., I 
�~�.� , 
• um lampejar derradeiro, Chryseo despedia-se 

�d�a�~� �h�U�l�D�a�n�d�~� VlStft5; e o arauto da noute o cre­
�p�u�~ �.�: �u�l� .. , v:nha annllnciar a natureza a liuOl vinda. 

I; O 'IlO SI Deus rasgasse o veu 41ue occuJtava a 
• �o�~�t �~� nl.' demorou que ella cOlhi.se sobre a terra. 

• 

Era naute e destas noutes que um pouco mais 
tarde vê-se SUl gir por detraz das collillRs, a lua 
pallida e bella, esta traviata moribunda que as­
soberba tudo. 

E Diana caminhava com regio pano no Il zul­
celeste seguida do gran<le cortejo d'e,trelJas que 
pareciam velinhas a tremularem. que sciutillavam. 
que soniam timidamente como si fossem as pro­
prias �p�u�p�l�l�l�a�~� dos anjos! 

As janellas do Convento de B. abertas de par 
a par, recebiam os raios pratreados de Diana, que 
cahiam nos objectos prateando tudo, como si fos­
se mesmo um chuveiro de prata que vinha la do 
infimto. 

Estava reMnido ahi o Consilio Romano para tra­
tar da inralliuilidade <lo Papa I 

Deus era mais que Pio IX; mas. Pio IX queria 
ser igualou Ulai, que Deus. 

Erd precI,o que a palavra que partisse de sua 
bocca �f�o�~�s�~� infallivel! Quer para excommungar 
ou abençoar I 

O Concilio approvou a não ser alguns �b�i�~�p�o�s� e 
cardeaes que revoltaram·se contra essa pretenc;ão 
�e�s�c�a�n�d�a�l�o�~�a� do anto Padre! 

E ali descidiram a infailibilidade papal! 
Pouco depOIS Papa e a sua carneirada �e�~�t�a�s�i �·� 

avam·;(· perante o bello espedaculo da Natura. 
E no cerebro do Papa. COUlO um peso. um re­

morso lhe �p�a�s�~�,�'�u� veloz e se pensamento-curva­
te. ante o ductor d'essa tloute, ante o Senhor disso 
tudo, e reverente. contricto murmurae uma COIt· 
trÍl:.;io-m"s Pio IX sorrio. . . . . • 

A IguUlas nu\'ens principiaram por oe. -Mtar a lua 
outra e mais outra escureciam o céo. 

O calor ra excessivo; e a natureza mysteriosa 
transformou tudo. 

Horas �d�~�p�o�i�s� rebentav.',', tempestade.: 
E' que �o�~� uhimos echt infallihilidade, e.h -

gavam até Do!us. \ 

-c.· f<l 

OS EV ANG·ELHOS 
o �E�~�r�i�r�i�t�o� Sllnto dictou Evangelho a . MarcoI 

e S. João? Mentira. 
E c.-,e «conto do Vigario» que 08 vigarioe da 

igreja ('atholica. querem impingir a humanillaue, 
está lH,je conte tado e a. propria igrl'ja. �o�~� pro­
prioo! apostolos entre si se �e�n�c�a�r�r�e�~�<�l�r�a�m� rle dizer a 
verdade-Não ('. bina o que uiz S.João, com o 
que diz S. Marcos, nem tampouco o que �d�i�~�e�r�n� 
os outros apostalo"! . 

S:, com effeito,' o E'pirito Sauto, tin se ruc-

• 

• 

/ 
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• 
o CLARl0 

la.lo �<�I�0�~� apo'!tol'ls o �~�\�-�a�n�g�(�>�l�h�o�,� era muito na­
tural qne Eliel! the;olem c. ripto Uma só COUlla e 
Iolão reli a muito differente uma �d�~� outra. 

Ha, enlretantlld'entre 011 �t�n�~� aptllitolo" e\,'an­
�I�!�e�~�h�/�)�~� que furam e!'oriptos I) e mllis nnno de­
rOl _ que o &piriw anto lheil dict.ua-Nito é 
po.H,-d que u l"pirito �~�a�n�t�o� andas$e com 1\ cabeça 
�t�t�l�\�n�~�t�o�r�n�a�.�J�a� p:lrJ. dictolr cou as differenteil n'un 

�~� • Ul 
o OCC3slIII). 

Em �r�~� limo, o F.-<pirito anto não declaron 
�r�o�U�~�;�1� alguma fallando a·9 apostolol e si tnl 
fp: 0,1 Jn&mo .\ �p�o�~�t�o�h�l� foram mo Imrroa que 
Ilao cümpreheutleram o que se ditara. 

Quando pl'inl'ipiarmo a publicar' oi.Ec·!tOIi d. 
ROlha» ter(>lllo OCC.I i:io dí> t.IDlbem provar-mos 
('om 0011 argumcnlll:i a contcarietlade em que �~�o� 
;lc-ham 08 �t�a�e�~� �a�p�,�.�"�t�~�l�o�s� nOi! �s�e�u�~� E\-angelho. 
e. e_ que a i:.." eja cita �«�~�e�g�u�n�d�o�»� _ Matheus 
'. �~�l�t�r�,�'�t�)�~�.� �~� L·IC.Ls e '. Ju.lo ' 

Que �e�'�f�X�!�r�~�'�,�1�1� "g jeauit:l! e �C�;�.�~�r�o�l�a�s�.� 

Valtaire 

CARTA D U!'t1 COLONO AllEMÃJ 
�~�n�~�~�l�i�n�~�.� 9 ti Eulllbri ti 1911 

Amlco C .. �r�l�<�,�~� Pichen 

Carrace3 a Deus glli eu recebia nodicias tu 
anue·, . 

EII beu"<lv L glli �"�t�:�l�\�'�a�~� zangaf \; C'Ommigo hro­
gue '"li tinhc dizido au roo .. ktorr du «('alarroo:. 
gui eu tinhe foutada di p3$!o.Ilrr brô brntestante. 

Eu l1iud., u"n 1>:1 �~�;�\�,�ç�'�a�,� mai dambelD non 
g08ta\-U mai;. tn galholit'a bl'll cause dUi panda· 
�I�h�e�i�r�r�e�~� glli li amire já iial>ia. 

Agarre �m�i�~�m�o� eu !'abil\ ti ur;e outre. 
QU>lnclo eu Iam nn cnbital pe dava \1I::e fakto 

agu' nu Angeline gui eu nong póda deixar ti 
contarr. 

Agl.li temg une gurrutll gui dem dentra une 
X �o�~�-�a� "enl!orre; entong us povo t das dafam di­
nheirrc para li "anta i u faTnldes totlo. us se­
m:me. iam bu carr e -a dinheirra. 

Eotong ultimamente u collec.ta esta"R timinu· 
inllo i 11" falTadO! di"ccnfiafam qui algum I:atho­
lico andafa farenJi ti ozio du Santa. 

Enh'ng marcarrJ.m une nota ti ,slIai-mill » 

potarem la. 
�D�;�~�b�o�i� ti une ou due3 horras une beato, une 

fanadico, nne daqllelles qui �f�i�~�'�e�m�.� badendo �n�~� 
peito dentro tu i"rexa, abarrec'la n ume fenda 1 

dafa u mesme noda qui tinhe tirrado ti sua mn­
mãi !'ante. palTa pagarr une tarrago di carhace 
qui tinhc bebido! . 

Entong ficou discoberto o btr?n 1 �t�o�d�~� •. po­
"ali . Fiam qui ePe non erc gathohco, era fingida. 

• 
• 

I eome e@se amiro Pirben ainte bll 
encomeçandi pelas farra.des qui 80n U8 

hypocritea i 011 waiorre6 sazios dUl. 8 .. ntas i san. 
�t�o�~�.� Aqui fira ti sperralldo parra conferillln' o teu 
amil'O. 

Xacó 
- .. -

A REFORMA DOS MANDAMENTOS 
Entlo condusiu Moysés o povo a preseuça de 

Deus no sopé da montanha, e o Senhor fallou do 
weio das c!\ammas> 

I Eu sou O Senhor teu Deus. Não terás deu se. 
e.trangeiros ao lado de mim, nem farás imagel11 
de t'.culptura. para lhe prestar culto. 

II Não �t�o�m �'�a�~�{�.�s� o nome de teu Deus em ... :lo. 
TIl �L�~�m�b�r�a�·�t�e� de santificar o dia de sabbado. 

IV lIúnrado; teL' pae e tu." mãe para �l�r�0�s�a�r�~�1�O� aaude 
e vi, eres largamccte sobre a terra. 

V Não matarás. 
VI Não comIDetler4s adulterio. 
VII �~�ã�o� furtarás. 
VIII Não dôtrás falso testemunho contra teu pro, 

ximo. 
IX Não �d�e�s�~�j�a�r�á�s� a mnlher ue teu proximo. 
X Não �c�u�b�i�~�a�r�á�s� a casa de leu pro;umo, nem os 

�s�t�!�u�~� campos, senos ou serva., b, is, jumento •• 
nem oulra alguma coisa que lhe �p�e�l�l�(�n�~�a�.� 

(Hlstoria Sagrada Cathulica, "'ppru\'ada pelo. 
Bispos etc, paI:' ÓO) 

São elise os �m�a�n�d�a�m�~�n�t�o�.� que ('nconlrais DOS 

cathccismo? Não! 
E �l�D�~�s�m�o� o do cathecismo é cumprido? 
�~�ã �. �J�!� 'l'odos esses mandamentos foram trans­

f"rm.ll l< �~� para �i�n�t�~�r�e�s�s�c� dos usurpadores dus pa­
dres ! Elles mesmo pela pratica de >eus aclos nes 
mostram os mandameGlos que fi.eram: 

l' Amarás a mim teu Deus tÍlo ,6mente-o 
Dinheiroi pois �8�~�m� mim, nada podeis fazer. 

2' Tomarás meu nome todas as nc(;eS$arias 
occasiõ6s. 

3' Nl\.o santifiquei. sabbados mas sim domiolr0' 
para qlle eu (dinbeiro) reine. 

4' Não e presiso honrar pae nem mãeiPor minha 
causa e para oblerdes abandonai-os e �s�e�l�r�u�i�. �m�~�.� 

5' Malarás, fazci inquisição, envenenai. 
6' Tendo-me em tua casa (dinheiro) cemmétta. 

a,'ulterio e compra a justiça. 
7' Quando não me tiyeres, furla, rouba. 
S· Levanlai falso de teus inimi&,os. 
9' Inventem confissões para seduzirdes a mulher 

do proximo e illudir as donzellas I 
llI' Enganai ao proximoj quando 1I:l0 poderes 

tcr <> que elle tem, mala-o rouba, fazei leiião " 
porta. da I,re;a etc. etc. 

F'ui esso o manllamento �f�~�i�t�o� e approvado ao 
.om do tinir das taças na maior orgia. feito 08 

templo do seu Deus o Sanw Diuheiro. 

Sb:to V. 
-c.-

S. JOSE' 
-Onde ya.e com tal! ta preasa, 
O que leu no caixão? 
-Não me ioterrGmpa o caminho. 
São Óyo. para o leilão . 
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o DEPUTADO E O COIPADIE 
UI 

�n�~�p �.� compadr.! o r .. p.u j eita prompto. arena 
, .). ciso esperar que di!! tenlaa Ida'le parA aer 
eleitor. 

C,"I\. mas eu �q�u �~ �r �o� que elle seja deputado. 
" ,. �~�i�m� porem " ... , pode ser uma cou .. a sem 

�q�l�l�~� 5 • i I out ra. 
CVII;p. ora COUlI '" Ire .você pença que. cu sou 

boi, •• '? e que nlo t. uu hJ.o os grau'les l orl'óle.? 
- �1�.�l�e�~�l�s�"� residetl 11 �n �~�m� �~�e�r� elei tor nem ndda s6 ndV . . h 

pro'ri,a aquillo que ·,.cê di se balXlll o. 
O!l). porem eu tl .... Clltl,lnto, aq.U1 sou o chef e 

nr", ad,nitto que se r;"gu.: o nosso lacto fundamell­
�t�~�l� �"�p�r�~�.�i�,�o� �~�a� eleitor maior de 21 annos estar 
lia' <:r •• ç.IS do parl ul" . . . . 

�C�\�J�~�'�P�.� h .. �- �d�e�-�i�c�r�.�!�'�.�o�~�q�u�e� é eleito: de �l�1�I �a�~�o�n�d�a �­
de e �~�.� �g�r�a�ç�a�~� adqull'lra como �v�o�;�;�~�e� a?queno, 

�j�)�~�I�"� ,,;\0 me f.lç ... perder a paclcncla, eu con­
It er" ".cl'lOr que v,)ce seu lilho, aqui fui nas· 
cul .. , c i"Jo, casado e deputado.. _ 

C,'IlII' voee aqui pvJ.erá ser �a�t�~� �B�I�~�P�?� o '111e nao 
, o,lertl pr.)var é que o rapaz nao esta nas con-
dl';ÕI!< dI! ser depu a 'lo. , 

1)" 1" lldO te zangues, venha de la um abraço 
aprnas '1uiz te experimentar, a manhã te espero 
par.\ almoç.<r-mo. juntos �c�o�~� a �t�u�~� c<'madre que 
&e ach •• eu:ar.tada pela entelltgencla do afilhatlv. 

COIllI" Sim sil11 aperta lá eslu �o�s�~�o�s� compa­
ire .elho. 

-4:)11 -

CHRONOLOGIA CURIOSA 

Gr:t.;as a uma valiosa o[fHta que �c�o�n�t�~�m� todos 
os d.dos exatos da, �i�n�v�e�n�ç�õ�e�~� papaes , ,Icsde a 
introducç:l0 da agua henta nas pias. até a �~�i�o�r� 
asneira que se praticou no reinado de Pio IX, a 
" infallihtlidade, graças a essa reliquia, extrarllda 
.ta . A L\:z. que se Pllblicava aqui em plagas Ca­
thnrinenaes no tempo em que a bandeira do Im­
jlerio de braço cona 05 jesuitas governavan esta ter­
ra .g-raçai ao grande obsequio da pessoa que me 
�p�o�~� em mãos tio pre.:iosos dados, terão os leitores 
um artigo hiltorico-critico todos os domingos. 

I 
A agua benta é empugada desde o anno 120. 

Vemos que ha muitos s:ecuios atru, ja se us-o.ya 
a agua benta. 

Para que? Para tão s6mentc os hypocritas 
d'aquelles tempoli incutirem no espirito da plebe 
o fanatismo ruligioso,infundir nos celebl os dissi­
cados de um povo rude. o pavor, um certo temor 
por aquelles que tinham a d1ta de benzerem. 

E' que n'aqud:e tempo a civihiaçã.o ainda não 
sop'rara sobre o globo terraqueo I 

E' que a sci.,ncia envolta em terriyel o cn i­
dade. n ,IS den.as trevas que a envolviam, eslava 
�l�>�a�r�a�l�y�~�a�d�a� e não podi1. J.erramar a sua luz divina 
que i.lumina os cerehros que alimenta a alma, 
�q�u�~� faz o h<lmem esse pequeno er, elevar-se as 
. lturaa do infinito e �~�,�t�u�d�a�r� ahi todo os mystcriol 
ra'lrar esses veus to(l os. dbcriminar tudo por ex­
. ellencia, Msentado e com o auxilio d\! um ins­
trumento de sua inv<!t1ção -o telcscopio ! 

Continúa 

TELEGllallas 

Do Rio, para cO Clarlo. foi diricido o te­

guinte wlegrammu: 
Rio 12 de Outubro 

DC'!Olinta ahi Jornal . 0 Dia- nas �E�d�i�~� da 
Tan.l... A Casa. Stsuda.rt mIo �~ �t�.�í� em guerra com 
a nação Italiana. 

.. -
o 12 de Outubro 

�F�a�l�:�'�t�~� noticias, E,li<;õ.;,; J,l T •• rue d'cO Dia:> . 
A CIJlUpanhia de Lnl("l'l,' 1'iacionaee da Ca­

pItal FeJeral não JUllDChll ,111 ll úrte Estado. 
Foram �a�~� chuvas. l:'nnilla agencia l'l1gibe para 

não hase.- desturbio. 

T UDO D A N S A , SOE O REFLEXO 
DO «CL..tRI0. 

�E�~�t�i�o� um pouco esrurus �c �e �r�t�a �~� ll oti ciaa do cO 
Dia» de 6 de Outubl'l). 

"As chuva. continll :\m. O I io recomeçou a 
a encher. 

e Venham sementes de arroz e etc-o 
Que diabo <l'isto é aqui ll o ? 
Semear arroz 'so1>re as aguas da ellchente ! 
Com certeza a coisa é outra. ! 
Deve 5ier isto: 
As preces (ou rogaçõeli) feitai! ahi, .Floriano­

polis, não tem prodal.iuo o effeito ue .. ejado, e, na 
{aI!;;.. de «p:llha benta_o 08 �i�n�c�a�n�~�a�v �e �l�!�S� aCOD!5e · 
lham o alvitre de �e�.�:�S�~�a�l�h�a�r� arroz sobre :Li agua!! 
da euchente, afim d'ell" ce' sar ! 

CREDO �R �E�P�U�B �L �I�C�A�~�O� PORT UGU EZ 

'Creio na deusa natureza, t"da poderosa l uzitana 
e na Repuhlica, uma só sua fil ha, nesla , enhora.a 
qual foi concabida 110 espirit., �r�e �Y �o�l�u�c�i �~ �n �a �r�i�o�i�n�a� -
�c �~ �u� na cidade de Lisboa, padece u sob o poder da 
monarchia tyranai foi crucificada, morta e sepu l­
tada em trinta e um de Janeiro de mi l oi to cent4l1 
e noventa e Umi desceu as masmorras do jesuitis­
mOi em 5 de Outubro de mil novecentos e dez 
resurgiu do mart)'rio. subiu ao poder, es tá senta­
da á. mão direita do povo sob.!rano, t odo podero­
so, de onde j ulgará os \"ivos e os �m�a�r�t�y �r �e�~� e <'5 
trahidores da Patria. Creio na Republica P ortu­
gueza, na egreja da honra e da mou.litl ade, n a 
�c�o�m�m�u�l�l�i�c�a�ç�~�o� do povo i na remisl ão da div idaino 
arrependimento dos trans(ug'n5 e faro;antes, a re­
surreição da Patria e na vida 'c!terna da ordem e 
trabalho.-AMEN. 

Um trahidor i em cabello 

- <[ .. -

No outro numero daremos minuciosas notichs 
sobre o concerto ultimamente realiudo pelas L o ­
�j�. �~� Maçonicas �d �~�s�t �a� Capital. 

• 
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o CLAft.10 

FALLATORIOS 
-Oh senhor padre Tancredo 
Eu . ou lhe dizer um segredo. 

-Diz-me logo e sem demora 
Que tenho de me ir embora. 

-Poi'! saiba o senhor reverendo 
Que a tal coi.a vae cr.:scendo 

-Crescendo? as crescendo o que 
eu Joaquim, anoel Trouchê ? 

-.:ão sabe de que falo então! 
E' do jornalsinho o "Clarlo» ! 

-Mesmo depois de excommungado 
Vae cre. cendo o damnado ? 

-Com excommunhões e tudo 
Não ficou €ego n lU mudo! 

- , -ão ei o que de.emo fazer 
Para da terra dc.apparecer. 

-Ora! A redacção empastellar 
Que elle ha do: e acabar! 

-E o que fazer do. redactores ? 
D'esses patifes senhores? 

-Acabar com a ua existencia ! 
Para elles não ha clemencia ... 

EI a pale tra do padre Tancredo 
E.o seu ami"o o gran secredo 

E nó 1ue estavamos e5con.idos 
Ouvimos a conver a dos bandidos 

E ao-ora com muita �p�r�e�c�a�u�~�l�í�o� 

Vel:remo. pela vida do "O Clarão» 

E da ordem' os seus executores 
Esperam deste os redacteres. 

PC'is cem gente que vende repolho 
E' preci"o aDrir bem o olho 

Que venham p rtanto e depre ia 
Cumprir da lei a &rran promessa 

Mas �a�c�a�u�t�e�l�e�-�~�e� suas reverencias . 
Para aguentarem com as consequen(lIas. 

Zé KTKT. 
-c»-

De.. cO' Paiz,. .te 30 de Setembro- 191l 

BOLIVIA-La Paz-29 

... as excanções feit em terrenos do conven­
to de Iln Domingo de Cochabamba.. foram en­
contradO! numero o eaqueleto! de cnanças_ 

• 

• 

CINEMA CLARAO 
PRlr.IEIRA PARTI-: 

�~�u�n�~�i�o�n�a�l� fita da a tualulade 

Ih; uma cajadada matto 2 coelhoq. 
Di Lrq."ão- Uni padre portul;üCZ �q�u�c�l�·�.�c�~ �m� pe­

tinho, ,k I;;. prestar "er\Íços á COUll'anhla ue Je­
sus e ,'" diabo dos �h�~�r�e�g�e�s� leigo". 

A' Companhia; porque, lá �d�~�n�t�r�o�d�o� lei!!o colle­
gio, Y I iUl:utindo na �c�o�n�~�c�i�c�n�c�ü�l�s� Infantis �~�l� De· 
ce. �~�i�d�"�d�c� da terri"cl :trma jesuili.:a -a c'.Infissão. ! 

Aos �d�i�.�l�b�o�~� dos IcIg"OS, fazel-os acr dItar qu,' �~� 
um partr. de idcds �l�i�v�r�~�s� e n;'o cOUlOlungar COl\l �o�~� 

frade, I'strangeiros que têm rediculari"ado a rell­
gi:i.o cJtholi ca! 

Os e ptl"laclores, em massa, gritam; 
Não crêmo ! ... niio crêmos ! .. . V. Re,·ma. foi 

• interposto da Companhia de J<! &US qlh! �~�p�e�d�l�o�.� a 
não exlllbi"ão da fita SixLO V no Cinema Ca.ino d. 
So,r. Pal>choal Simone! 

-*.-

TO Thcatro Alvaro de Car,.alho, as Lojas 
�M�a�ç�o�n �i�(�"�a�~� �d�e�~�t�a� capital, OfWlllisaram um concertu 
que �e�~�t�n�e� exellente; o fim de ta fe . t:1. foi huma­
nitaria. foi �l�I�l�a�i�~� uma prova que da Maçonaria o 
sahem uoas)deias, e obras boas! 

EUa não é o que conta o padres e �c�a�r�o �l�l�a�~�1� 
não! E' uma ocieJude J'hOlli(:nB honrados,cnjo 
fim �~� hzer bem. 

A Cllncurrencia foi boa., RPndo o dinheiro apu­
f;trlo, em benifieio dOi; �i�l�l�f�e�l�i�z�e�~� que a enchente do 
norte 0'-; l.'Ollocou 1'111 �R�i�t�u�a�~�:�í�o� tão �p�e�n�o�~�a�!� 

A., �L�o�j�a�~�,� o cClarão» amigo, e que comparti­
lha as m smas ideias, defcndendo-a �l�t�l�'�d�e�r�o�~�:�l�m�e�n �­

tE' Fdeciu e abraça por Cl;W obra de cariL\;;ule 
pu �b�l�i�'�~�L� 

�-�«�~�-

Ei, as palavras com que um dos amigo d'«O 
Clar,io" com residencia no Rio de Janeiro, se 
manifc4a em carta, áos redactores. pedindo 3.8-

eignatura. 

�c�c�f�[�u�.�~�i�v�a�R� felicitações pelo ilpparecimento do 
belll:l\lerito .0 0larão- que e lá �d�e�~�t�i�n�a�d�o� a 
pre<lar inestimaveis Sl'r\"Íços a �s�o�c�i�e�d�~�d�.�e� calha· 
r;nclI ... e, tão yj])ependiada pela hypocru;la e vo­
racidade frade 'Cll· 

Ç'mlinuem .... alentemente a claJ'('ar os �n�e�g�~�0�8� 
hori.'Odes da nefasta legião do abutrefi que m ­
Ie ta o nosso torrão natal, e a extirpar es e cano 
cru que corr6E1 o organiiimo social que terão eem­
pIe os applausos de toda! as pesoas sen atas. 

-«--
Por falta de eilpaço deixa de ser �p�u�b�l�i�~�J�o� o 

uo,.;<o agradecimento ao agentes da Fabflc<t dt 
�B�i�~�c�o�u�t�o� Duchen, aos qlla.e. pedimoil �d�e�~�c�u�l�p�a �r�,� 
dedarando-lhes que publicarcmo no prOlC1IDo nu­
mero· 
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